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Resumo 

 
 

Francisco, Paula Elena Vedoveli; Pinheiro, Letícia de Abreu. Continuidade e 
Mudança na História Intelectual Diplomática Brasileira: Uma Análise da 
Construção da Tradição. Rio de Janeiro, 2010. 203p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
A presente dissertação analisa como a idéia da tradição é construída através da 

produção de uma história intelectual diplomática como parte do processo de 

elaboração da memória institucional. A idéia de tradição desempenha diversas 

funções quando manipulada como um conceito e/ou uma categoria analítica no 

discurso político: pode conferir legitimidade a decisões políticas ao estabelecer 

vínculos com um suposto acervo diplomático de idéias e conceitos e continuidade 

com as chamadas raízes da atuação diplomática brasileira. Dessa forma, para a 

manutenção da idéia de tradição, é fundamental que a produção de propostas de 

inserção internacional seja dissociada do momento contingente de sua elaboração 

e dos embates políticos. Através do estudo dos conceitos empregados por Rio 

Branco, Nabuco e Oliveira Lima, recupero a agência desses personagens 

mitológicos da memória institucional ao associar sua produção e uso à competição 

política dentro da corporação na defesa de projetos políticos conflitantes. 

Veremos como a mudança é inserida em uma narrativa de continuidade em que os 

conceitos do debate anterior são re-significados para compreenderem os termos da 

defesa dos novos projetos políticos. A Política Externa Independente é construída 

como uma fase do desenvolvimento do pan-americanismo, enquanto hoje é 

significada como um momento de ruptura pelos agentes que fazem dele seu marco 

genealógico. Nesse processo, a idéia de tradição é sempre atualizada pela história 

intelectual diplomática de forma a genealogicamente traçar os fundamentos da 

política externa brasileira em voga. 

 

Palavras-Chave 

Política Externa Brasileira; História Intelectual; Pan-Americanismo; Política 

Externa Independente; Itamaraty.
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Abstract 

 
 

Francisco, Paula Elena Vedoveli ; Pinheiro, Letícia de Abreu. Continuity and 
Change in Brazilian Diplomatic Intellectual History: An Analysis of the 
Construction of the Tradition. Rio de Janeiro, 2010. 203p. MA Dissertation – 
Departamento de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

This dissertation proposes an analysis of how the idea of Itamaraty’s ‘tradition’ 

is constructed through the production of a diplomatic intellectual history as part of 

the process of the making of institutional memory. The idea of a ‘tradition’ plays 

several roles when it is used as a concept and/or as an analytical tool in political 

speech. It has the power to convey legitimacy to political decisions by 

establishing connections with an ideational and conceptual body and to provide a 

sense of continuity to the widely understood foundational moments of Brazilian 

foreign policy. Therefore, it is essential to this idea that the various projects of 

international insertion come to be dissociated from contingency and political 

competition. Through the study of the concepts employed by Rio Branco, 

Joaquim Nabuco e Manuel de Oliveira Lima, we can turn back the personages 

into agents when we start to understand their production as constrained as well as 

turned possible by the political competition for different political projects inside 

the institution. Then we can see how the change is understood in terms of 

continuity, in which the previously victorious concepts are re-signified to be 

absorbed by the new political projects in dispute. The Independent Foreign Policy 

was then constructed as a phase in the process of development of pan-

americanism and it has been understood since the early 1980s as a time of 

fundamental change. In this continuous process, the idea of ‘tradition’ is always 

re-interpreted as part of the institutional memory and, therefore, as the base to 

present political choices. 

 

Keywords 

Brazilian Foreign Policy; Intellectual History; Pan-Americanism; Independent 

Foreign Policy; Itamaraty
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